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Ajuste terá 
desafio na 
quarta- eira 
FABIANO LANA 

BRASÍLIA - A votação de três 
destaques da reforma da Previdên-
cia. na próxima quarta-feira, na 
Câmara dos Deputados, dará início 
ao esforço do governo para coloCar 
em prática as medidas do ajuste 
fiscal. Este é considerado o passo 
mais difícil, por depender de apro-
vação do Congresso Nacional. 

Na terça-feira, o ministro da 
Fazenda, Pedro Malan, vai ao pre-
nário da Câmara falar aos deputa-
dos sobre a necessidade do ajuste, 
a exemplo do que fez no Senado 
quinta-feira passada. No dia se-
guinte, o governo tentará aprovar 
a manutenção, no texto da refor-
ma da Previdência, da exigência, 
para o pedido de aposentadoria, 
de uma contribuição mínima ()ti-
rante 35 anos para,  homens e du-
rante 30 anos para mulheres. "As 
perspectivas para a aprovação do 
destaque são otimistas, mas tere-
mós .as dissidências conhecidas'', 
afirmou o líder do PMDB na 
Cãmara, deputado • Geddel Vieira 
Lima. Geddel esclarece que, com 
relação as outras medidas do ajus-
te fiscal, não é possível determi-
nar as datas de votação. 

CPMF - No caso do aumento 
das alíquotas da Contribuição PrO-
visória sobre Movimentação Fi-
nanceira (CPMF), por exemplo; 
governo terá três opções: aprovêi-
tar a emenda Constitucional, 
Mente na Câmara, do ex-deputado 
Carlos Mosconi, alterando o ali-
mento da alíquota para 0,38%; uti-
lizar outra emenda que tramita pe-
lo Senado ou então enviar um novo 
projeto de Entenda Constituciool 
ao Congresso. . 

Para conseguir a contribuição 
dos funcionários públièos inati-
vos e aumentar contribuição dos 
ativos, o governo terá que esperar 
a próxima legislatura, que se ini-
cia dia 16 de dezembro desse aná. 
.A Medida Provisória que definia 
as mudanças não foi aprovada pe-
los atuais deputados e não pode ir
a votação novamente. 

O aumento de 2% 'para 3%:-elã 
Contribuição para o FinanCiamento 
da SegUridade Social (Cofins) tari-
bérn dependerá da aprovação de 
uma Medida Provisória, assim co-
mo a utilização, pelo governo, dós 
depósitos judiciais feito em faypr 
da Receita Federal. A regulamenta-
ção da Reforma Adrninistrativá e 
da Lei Camata, que limitam os ê-
tos dos governos, irá ao Congresso 
por meio de Lei Complementar.. 

Dia 9 . cle novembro é a data 'e'm 
que os técnicos da Secretaria de 
Orçamento Federal do Ministério 
do Planejamento devem enviar ao 

/ Congresso o novo orçamento, 
com cortes nas despesas de R$ 
8,7 billióes 

OS PASSOS DQ AJUSTE 
.Previdência Três destaques"do 
texto dà reforma da Previdência 
vão à votação na quarta-feira: exi-
gência de contribuição de 35 . 4s 
para homens e 30 anos para Mu-
lheres; criação de um regime de
Previdência complementar; c'On-
tagem de, tempo de serviço em 
outras atividádes para a aposenta-
doria por insalubridade. 
.Cofins - Medida provisória eleya 
a contribuição de 2% para 3% 
',Lei Camata - Projeto de lei pa-
ra regulamentar a Lei Camata. 
dando mais dois anos para que os 
estados ajustem seus gastos com 
funcionalismo a 60% da receita 
líquida. 
.Orçamento - Ficou para dia 9 
de novembro o envio ao Congres-
so do novo Orçamento Geral ,da 
União de 1999, recalculado por 
novos indicadores e' já com—bs 
cortes' nas despeSas de R$ 8,7:Ei-
lhões. 
.Reforma :tributária - O 
no prometeu mandar um. profto 

/ até o fim do mês. 


